
 

DP.Brasília 
031 
Reportagem 0021 

1 

Página 2 - Caderno da GAZETA MERCANTIL SEXTA-FEIRA, 14, E FIM DE SEMANA, 15 E 16 DE ABRIL DE 2000 

 

  

   

ATUALIDADES 

Cenas do nascimento de Brasília (da esq. para a dir): trabalhadores na cúpula do Congresso Nacional (1958); candangos na inauguração; JK e Lucio Costa conferem o Plano Piloto in loco (1957) 

LUÍS ANTÔNIO GIRON 
de Brasília 

A inclinação de Brasilia a ci-
dade histórica já se revelava 
no berço. Em um bilhete 

inédito, encontrado entre os papéis 
de Lucio Costa por sua filha, Maria 
Elisa, também arquiteta, Juscelino 
Kubitschek escreve a Rodrigo M. F. 
de Andrade, criador do Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional. O então Presidente da Repú-
blica manifestava temor pela detur-
pação do Plano Piloto pelas "arre-
metidas" da especulação imobiliária 
e da migração. Na mensagem, pedia 
que o SPHAN "forçasse" a inclusão 
da cidade como conjunto histórico a 
ser tombado. Isso em junho de 1960, 
menos de dois meses após sua inau-
guração: 

"Rodrigo, 
A única defesa para Brasilia está na 

preservação do seu plano piloto. Pen-
sei que o tombamento do mesmo po-
deria constituir elemento seguro, supe-
rior à lei que está no Congresso e sobre  

pouco a interpretação do Patrimônio. 
Considero indispensável uma 

barreira às arremetidas demolidoras 
que já se anunciam vigorosas. 

Grato pela atenção.  
Abraços 
Juscelino 
15-6-60" 
JK já previa a conversão do Plano 

Piloto em marco histórico, uma obra 
de arte gerada pelo "gesto político 
criador". Mineiro, tinha afeto especial 
pelas cidades de seu estado. Chamou 
Niemeyer para construir o Complexo 
da Pampulha, no coração de Belo Ho-
rizonte — cidade planejada por urba-
nistas positivistas. JK observava os 
"Autos da Devassa" dos Inconfiden-
tes, como se fossem verbo sagrado. E 
uma das teses dos revoltosos de 1789 
era de que a capital da República de-
veria ser transferida para o interior. 
Segundo uma denúncia de Silvério 
dos Reis, em junho de 1789, "a nova 
capital havia de ser a vila de São João 
del Rei". Foi para evocar o anseio in-
confidente que JK mandou trazer 
quatro sinos de Ouro Preto para que  

a si mesmo para posse 
do povo brasileiro do 
seu próprio e imenso 
território". 

Havia sofreguidão 
para construir a cidade 
e cumprir uma promes-
sa de campanha que se 
transformara, ao longo dela, em foco 
principal de um programa político. JK 
invocava imagens religiosas e cívicas 
para justificar a transferência da sede 
do governo do Rio para o coração do 

No repertório de JK, figuravam vultos 
precursores. São João Bosco (1883) 
profetizou o surgimento da uma "terra 
prometida, de riqueza inconcebível" 
no paralelo 15. José Bonifácio apre-
sentou à Assembléia Geral Consti-
tuinte de 1823 a "Memória sobre a 
necessidade de edificar no interior do 
Brasil uma nova Capital". O nome 
"Brasilia" apareceu num aditamento 
de 1822: "No Centro do Brasil, entre 
as nascentes dos rios confluentes do 
Paraguai e Amazonas, fundar-se-á a 
Capital deste reino, por denominação 
de Brasília, ou qualquer outro". Era 
metrópole prometida havia muito. 

E JK não tinha tempo a perder. Os 
"50 anos em 5" do plano de governo 
começavam com a afobação de cons- 
truir. Foram 4 anos que valeram a di- 
fícil conquista da "popularidade futu- 
ra", como JK disse em um discurso. 
Inspecionava as obras da Petrobrás 
em Anápolis quando convocou uma 
reunião na sala do aeroporto para re- 
digir o pedido de autorização para a 
construção da nova capital. Eram 

4h30 da madrugada de 
9 de março de 1956. 
Com a aprovação, 
criou a Novacap, a 
Companhia Urbaniza- 
dora da Nova Capital 
do Brasil, sob regime 
orçamentário especial e 
a presidência do enge- 
nheiro Israel Pinheiro. 

JK convocou Niemeyer para projetar 
Brasília. O arquiteto aceitou fazer os 
palácios e sugeriu uma competição 
para o plano urbanístico. Em setem- 
bro, saiu o edital do concurso. Deter-

twe~ade_fancionav2  
veria "expressar a grandeza de uma 
vontade nacional, deverá ser diferente 

de qualquer cidade de 500 mil habi-
tantes". Participaram 26 projetos. O 
resultado, anunciado em março de 
1957, apontava como vencedor o pro-
jeto número 22, de Lucio Costa, ins-
crito às pressas e desenhado a bordo 
de um navio, na volta de um congres-
so de design em Washington. "O es-
boço da cruz do Plano foi feito por 
meu pai no papel timbrado do navio", 
lembra Maria Elisa. 

No memorial ao júri, formado por 
urbanistas internacionais, Costa reve-
la que a forma da cruz lhe surgiu do 
"gesto primário de quem assinala um 
lugar ou dele toma posse". No plano, 
eliminava cruzamentos, dando ao ei-
xo "a função circulatória tronco, com 
pistas centrais de velocidade e pistas 
laterais para o tráfego local, e dispon-
do-se ao longo desse eixo o grosso 
dos setores residenciais". Visão futu-
rista: esplanadas (palavra que Costa 
reciclou), vias expressas, padrões re-
sidenciais repetitivos e igualitários. 

Oscar Niemeyer desenhou prédios 
e palácios para "provocar aos visitan-
tes surpresa e emoção", a exemplo da 
praça de São Marcos em Veneza, 
"obras que causam impacto indescri-
tível pela beleza e audácia com que 
foram real i zadas".  

Em 1958, 60 mil pessoas trabalha-
vam nas edificações. O regime era de 
doze turnos, uma média de 16 horas 
diárias por operário da construção. 
Houve mortes e fuzilamentos, oculta-
dos, segundo o cineasta Vladimir 
Carvalho, autor do documentário 
"Conterrâneos Velhos de Guerra" 
(1991), para não macular a nova face 
do Brasil. O filme mostra como se 
deu wrnassaese,deXila.IAPL.no  
naval de 1959, quando cerca de 100 
operários protestaram contra a comi- 

da servida pela Novacap e foram me-
tralhados pela Guarda Especial de 
Brasília, sem deixar vestígios. "O 
prestígio de JK era imenso", ironiza 
Carvalho. "E Niemeyer nega". 

Os acidentes de trabalho não po-
diam transpirar, mesmo porque, co-
mo dizia a revista "Brasília", edita-
da na época pela Novacap, compar-
ticipação de Niemeyer, a capital 
realizava "um ideal estético brasilei-
ro através da consolidação, na urbe 
nova, racionalmente planejada, de 
diferentes artes visuais integradas à 
arquitetura e à natureza". 

Para legitimar esse ideal, deu-se 
em Brasília, em setembro de 1959, o 
Congresso Extraordinário de Críticos 
de Arte de Todo o Mundo, coordena-
do por Mario Pedrosa. Entre as muitas 
manifestações, o crítico do Ceilão, 
Ranjit Fernandi, disse surpreender-se 
com o espírito de união entre as clas-
ses de trabalhadores. Quase todos 
aplaudiram a cidade como a realiza-
ção suprema da arquitetura do século 
XX. Exceção foi o italiano Bruno Ze-
vi, que declarou, horrorizado: "Não 
podemos pré-frabricar uma cidade e 
depois adaptar o povo a ela. O Plano 
Piloto deve orientar e liderar o desen-
volvimento de uma cidade, enquanto 
o centro monumental de Brasília su-
foca a vitalidade da cidade. É uma 
cidade de Kafka". Zevi considerou 
negativa a arquitetura, pois "foi con-
cebida nos moldes da Renascença, 
contrário à concepção de tempo e de 
espaço, fachadas com estruturas que 
parecem formas livres e vice-versa". 
O padrão de ataque contra a "capital 
do ano 2000" se repetiria nos 40 
anos seguintes. 

Até a critica futura parece ter sido 
planejada em Brasília. 	■ 

HISTÓRIA 

A metrópole 
prometida 

cuja aprovação tenho dúvida:S.,  - 	 na  núsaa..~.4a,eft.m.,--44fi 
Peço-lhe a fineza de estudar esta pital, em 21 de abril de 1960 — data para abrigar uma futura capital de 

possibilidade ainda que forçando um da Inconfidência Mineira. 	acordo com a Constituição de 1891. 

Ao traçar o Plano Piloto (1957), 
Lucio Costa (1906-1999) contrapôs 
os monumentos à paisagem do cerra-
do. Lembrava-se dos prados de sua 
infância noSul da França. Brasília era 
a projeção da cidade ideal, mistura de 
Londres, Nova York, Paris e Floren-
ça, "uma civitas, não uma urbs" que 
evocasse menos Roma que Atenas. 
Também Niemeyer citava Veneza ao 
conceber os pilotis e as formas leves 
dos palácios brasilienses (um projeto 
seu nunca vingado é fincar uma ponte 
sobre o Gran Canale). 

O projeto da nova capital se reves 
tia de estética e messianismo. Em 
seus discursos durante as obras, JK 
seguia um padrão ufanista. Um exem-
plo foi 'a mensagem aos estudantes em 
1957: "A conquista do planalto é a 
continuação de uma viagem que se 
iniciou com a chegada da frota de Ca-
bral à Bahia, que prosseguiu com 
Mem de Sá para o Rio de Janeiro, que 
se alargou imponente na caminhada 
das Bandeiras e que agora, para alta e 
merecida honra de minha vida, reto-
mo com o pensamento 
na integração do Brasil 	"O centro 

monumental de 
Brasília sufoca a 
vitalidade da 
cidade. É uma 
cidade de Kafka" 


